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Tormentos Moderno: 
do Homem .. . 

Por A. ROCHA MARTINS 

0 longo do caminho da Vida— desde o início do mon-
do—o homem aparece-nos com a fronte marcada 
com os estigmas do sofrimento. 

Nas épocas da História, ora assinaladas pelo fastí= 
gio intelectual ou enfloradas de progressos meramente 
materiais ou, ainda, poluídas de sensualismos hediondos, 
a humanidade conheceu o amargor do sofrimento e expe-
rimentou o licor estranho do infortúnio. 

Tudo isto pertence à História! 

Ao analizarmos, porém, a nossa época e ao revermos 
o ambiente moral dos mortais que nos rodeiam, temos de 
constatar que novos tormentos desabrocharam no ambiente 
social e político para cruciar o homem e que essas nega-
ções cruéis do bem estar incidem particularmente no 
Campo ilimitado do espírito. 

já não nos horrorizamos tão sòmente perante o tor-
mento da -fome ou do frio, nem mesmo da incerteza ou 
aa dúvïda. São, na realidade, pão de cada dia. 

Hoje, porém, aos que lealmente observam o mundo, 
Parece que os matizes da dor imprimiram a esta negação 
um carácter intrinsecamente novo. , 

Do mundo em que nos movemos na luta cotidiana de 
atropelos e àmbições emerge uma onda avassaladora de 
Pessimismo e desespero que origina o mal estar inquie-
tante e perturba as consciências atirando-as para labírin-
,tos de confusão... 

Misteriosos se mostram os caminhos de novas filoso-
fias em que os problemas mais sérios da consciência 
humana são aferidos pelo crivo particularista dum exis-
tencialísmo nada recomendável. 

Este desespero hamano que toma, para nossa infelici-
dade, carácter epidémico, deu origem a uma literatura 
dessorada e imprecisa, a um cinema realista e inconstru-
tivo e a uma filosofia negatívísta de insatis,Iação.. . 

Por outro lado, e dentro dum amoralismo lógico, es-
queceu Mandamentos e desprezou Preceitos por, na sua 
'orrosiva acção, ter negado princípios orientadores a que 
é forçoso obedecer. 

,lista atmosfera de desespero universal em que se re-
'olve o nosso mundo tem necessàriamente uma causa, uma 
mica causa que urge desassombradamente apontar. É á su-
ó:tituição de Cristo que se deve o moderno tormento do humanidade. 

Em boa verdade reconheceu-se a necessidade de 
Cristo, individualmente e socialmente, mas, esse Cristo 
'Parece desfigurado e, digamos a palavra, por mais estra-
nha que soe aos nossos ouvidos, adaptado aos caprichos e 
as ambiências duma sociedade despersonalizada. 

Urge acordar, neste século entontecido pelos malaba-
rismos grotescos dum progresso materialista, a palavra 
ardente do bandeirante do Cristianismo— S. Paulo—: 
C risto, mas, Cristo crucificadol» 

Na falsificação de Cristo, para legitimar abusos de 
autorídade e desprezos pela pessoa humana a quem se 
ião reconhece, em tantos casos, nem defesa nem liber-

dode, está séa rezao, dos modernos tormentos do homem 
nosso 
Os que amam sinceramente a Cristo Deus, com toda 

a sua alma, terão de fazer desta doutrina um verdadeiro 
e aPaixonante apostolado de penetração social e rectifica-
ao das consciências. 

Doutro modo a luta de desespero em que se debate o 
fundo acabará por abrir o túmulo à própria humanidade. 

Ìriduo em honra do 
Sagrado Coração de Jesus 
Com muita afluéncia de 

fiéis tem-se realizado na 
Igreja Matriz todos os dias 
às 9 horas da noite a de-
voção em honra do Sagrado 
Coração de Jesus. 
Para rematar esta piedo-

sa devoção haverá desde 
quinta feira até ao domin-
go solenidades especiais. 
Assim na próxima Quin-

ta feira far-se-á a exposi-
ção solene do Santissimo 
Sacramento premiando, em 
seguida, o Snr. Dr. Manuel 
Ferreira de Faria, do Se-
minário de Braga. Na sex-
ta e no sábado o mesmo 
programa da quinta feira. 
No sábado na Igreja Ma-

triz haverá confessores para 
atenderem todos os devotos 
que desejem comungar no 
domingo. 
No domingo o horário 

das missas é o seguinte: 
às 7 horas, oito e meia com 
comunhão geral e às 11 ho-
ras missa cantada. 

Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos 

Costumam ser esplendoro-
sas as comemorações leva-
das a efeito pela Direcção 
e Comando dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos 
por ocasião do seu' aniver-
sário. 

Esta data, gloriosa e que-
rida de todos os Barcelinen-
ses, dá ensejo às manifesta-
ções mais ruidosas de entu-
siasmo e alegria. 

Este ano, porém, em vir-
tude da morte do Dr. Gon-
çalo de Araújo, grande ami-
go dos Bombeiros e elemento 
sempre presente àquelas so-
lenidades, as comemorações 
foram, pela Direcção, reduzi-
das ao seguinte: 
Missa pelos. Bombeiros fa-

lecidos e Romagem de sau-
dade ao Cemitério. 
Não haverá, por conse-

guinte, a Ceia dos Bombeiros. 

Nesta Redacção 
A apresentar cumprimen-

tos, esteve nesta Redacção, o 
nosso assinante e amigo Se-
nhor Tenente Henrique Vaz. 
Ao distinto militar os nossos 
agradecimentos pela sua gen-
tileza, 

DUAS  ATITUDES 
ANTE a formal e patrió-tica recusado Governo 

português em admitir 
negociações, ou sequer dis-
cussão, sobre a integração 
da Índia Portuguesa na 
União Indiana resolveu o 
Governo de Nova Delli en-
cerrar a sua Legação em 
Lisboa com o argumento de 
que, vista a impossibilidade 
de tais negociações nenhum 
sentido prático pode ter a 
representação indianá entre 
nós. 
A esta atitude respondeu 

o Governo português man-
tendo a sua Legação junto 
do Governo indiano tendo 
em mente a utilidade que o 
mesmo pode ter e, mais do 
que isso, deve ter na manu-
tenção de boas e estreitas 
relações entre os dois países 
vizinhos no Oriente. 
De resto, quanto à situação 

agora agravada com a ati-
tude do Governo da União 
Indiana, a nossw posição 
continua a ser a mesma de 
sempre, aquela que a nota 
oficiosa do Governo Portu-
guês bem inequivocamente 
fixa e o « Diário de Noti-
cias» em editorial sínte-
tizava ao acentuar: 
«Não encontraríamos ra-

zão para que territórios que 
são portugueses há quase 
cinco séculos, habitados por 

cidadãos portugueses, terri-
tórios que fazem parte da 
Comunidade Portuguesa, 
fossem transferidos pela 
mão do Snr. Nehru, ou por 
qualquer outra para a Co-
munidade britânica a que 
pertence a União Indiana. 
Temos a consciência da 

lógica e da razão que nos 
assistem. Não pedimos a 
nossa demissão perante a 
História. E não a aceita-
mos por nenhum preço, em 
qualquer parte do Mundo.» 
Esta é, efectivamente a 

nossa posição indefectível 
perante as ambições incom-
preensíveis da União In-
diana. A Índia Portuguesa 
e uma província tão nossa 
como o Algarve, o Minho 
ou a Beira. 
Pertence-nos há quatro 

séculos e graças a ela'o es-
pírito ocidental pôde pres-
tar ao Oriente serviços dos 
mais altos e inestimáveis;. 
serviços que ainda hoje se 
desentranham nos melhores 
e mais promissores frutos. 
Abandoná-la, ou consen-

tir que alguém, fosse quem 
fosse, no-la levasse consti-
tuiria, pela nossa parte uma 
atitude de demissão, perante 
a História, atitude que em 
nenhum caso estamos dis-
postos a tomar ou consentir. 

Problema: À9ricolas 

Rdegas Cooperativas 

JÁ nestas colunas frisamos o fenómeno individua-
lista do nosso Lavrador, 

e até chegamos a escrever 
que o individualismo « é 
mais virtude que defeito», 
cuja prova é assunto para 
larga tese, que não cabe aqui. 
Em ambiente individualista 
é muito difícil consertar as 
massas ao associativismo 
—Cooperativismo, Corpo-
rativismo, Comunismo— se 
a preparação não vem de 
trás e de longe, e a mística 
não está integrada na von-
tade. A desconfiança, ba-
seada em factos passados, 
tens grande influência neste 

Por Constantino Cunha 

estado de espírito do nosso 
Povo. 

As Adegas Cooperativas, 
de novo na ordem do dia, 
não encontraram , ambiente 
propício na Região dos Vi-
nhos Verdes, até agora. 

O despacho ministerial 
de 17 de Abril passado so-
bre Adegas Cooperativas 
veio modificar as normas 
da sua instalação, com a 
promessa do auxílio do Es-
tado, pela Junta de Coloni-
zação Interna, que é de 50°/0 
(amortizável a largo prazo). 
A Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Ver-
des dará 20°/o e os « asso-

( Continua na pagina 2) 
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A propósito do Cinema 
Nacional 
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risco de realizar obras incomple-
tas, imperfeitas e destituídas de 
valor. 
Provado está, à saciedade que 

em Portugal, salvo raríssimas ex-
cepções, não há quem saiba fazer 
filinës:.. ... .• r _ _.. .... 

Faltam-nos argumentistas, direc-
tores, realizadores, encenadores, 
decoradores, que sei eu, faltam-nos 
todos aqueles elementos que nos 
podem dar um bom filme. 
E como se pode aprender a fa-

zê-los. 
Parece-nos 1que só com o con-

tacto íntimo com os mestres na 
matéria. 

Faça=se, realmente, aquilo que, 
por exemplo, o Brasil fez:—abram-
-se as portas, de par em par, dos 
nossos estúdios a todos os ele-
mentos de valor que lá fora exis-
tem e deixe-se que eles nos ensi-
nem a fazer cinema. 

Isso sim, é que nos parece ser a 
atitude a tomar e caminho a se-
guir, e, disso estamos certos, logo 
começarão a surgir filmes portu-
gueses dignos de ser exibidos em 
público. 
Enquanto assim não acontecer, 

antolha-se-nos que jamais a pro-
dução portuguesa conseguirá atin-
gir aquele mínimo de nível que 
lhe deveria ser exigido. 

Lisboa, 7- VI-53 

Paisagens...  
Por Maria 5alomé 

(Confinuaçâo do número 179) 

Qual a chave do enigma? 
Entre a multidão anónima dos 

veraneantes encontrara, há anos, 
a Irene, uma insinuante . raparig-i 
de alma sonhadora e rosto grave. 
Era bonita não daquela beleza es-
tonteante que prende ao primeiro 
exame mas dessa beleza de alma 
que cativa pelas qualidades e au-
menta com a convivência. 
Conheceram-se como se conhe-

cem todos os jovens modernos 
numa praia moderna. 

Ele, num fim de tarde saudoso e 
nostálgico contou-lhe os seus an-
seios, a sua luta infatigável pela 
glória, o seu desejo d• ser feliz 
pela profissão que escolhera. 
Se a Natureza era tão bela por-

que razão não beberia duma só 
vez essa beleza de eqúe se sentia 
tão sedento? 

Ela sorriu e o seu sorriso signi-
ficou da sua parte o mesmo desejo 
de voar em .busca da almejada 
ventura. 

Eis o ponto de contacto daque-
las duas almas verdadeiramente 
irmãs. 
Tiago pela avenida marginal fa-

lava a Irene dos seus quadros tan-
tas vezes premiados, dos seus pro-
jectos de novas produções; Irene 
contava-lhe os seus êxitos nos exa-

mes e a sua ideia de se formar em 
direito: Sim! Talvez nessa altura 
a sua ânsia de saber fosse saciada 
e viesse o repouso, a felicidade... 

E,.,çada vez, depois destas con-
versas, eram mais amigos. 
Mas... caso curioso: nesse ve-

rão em que se conheceram ambos 
pareciam ter esquecido o objecto 
.das suas inquietações relembran-
do-o constantemente... 

SereiÃeliz depois, Tiago; quando 
for advogada. Sim! O meu curso 
preferido! 
Fiz o sexto ano, para o ano o 

sétimo e... depois irei para a Uni-
versidade... 
— E o Tiago que fará? 
—Eu? dizia o jovem— viajarei e 

em terras estranhas encontrarei 
decerto o prazer pela vida que 
tanto amo em cada quadro que 
me sai das mãos e que me leva um 
pouco da minha própria alma... 
O Setembro declinava ameno e 

sonhador e a hora da partida tris-
te e cheio de promessas avançava 
a passos gigantescos. 
Quem é que ainda não sentiu a 

tristeza dum fim de verão passado 
na praia? Renunciar a esse oásis 
depois de uns meses tão bem vivi-
dos... parece-nos que a alma nos 
fica em cada concha da praia ar-
rastando-nos para o seu seio ver-
de-azulado... 

Irene partiu e... Tiago ficou... 
Quem parte leva saudades mas... 

quem fica sente mais... muito 
mais... 
Mesmo sem o pintor querer 

quantas vezes, nas longas noites 

de inverno, era aquela figurinha 
gentil nem ]'vira nem morena, in-
definida com a própria alma que 
lhe conciliava o sono tornando-o 
menos agitado e febril. 

Pois se ela também sofria do 
mesmo mal!... 
Serei feliz quando ela o for? 

Perguntava a si próprio o nosso 
herói: — advogada ... ela ... eu 
sempre pintor... 
O tempo correu veloz e mais 

triste que nunca pois duas épocas 
de praia surgiram, uma após outra, 
e Irene não veio como de costume. 
A avenida marginal era mais 

longa, menos bela e a areia da 
praia, parecia a Tiago mais dura 
e menos branca... 
Que será feito da minha amigui-

nha?— pensava ele, interrogando 
o mar, terno avôzinho, que, ria 
sua voz um pouco rude, mas sin-
cera, lhe sorria de longe... 
Fazia precisamente três anos 

naquela primavera que ele a co-
nhecera e, tal como nesse ano, o 
verão surgia cedo, muito cedo, en-
chendo a praiazita de gente... 
muita gente... 
Era meio dia: o Sol, no auge 

do esplendor, enviava os seus dar-
dos chamejantes à terra parecendo 
queimá-la com os seus beijos de 
amor... 
Tiago passeia na avenida mar-

ginal, contemplando os pares que 
se retiram da praia, ao som duma 
música ruidosa muito em voga. 

( Continua ) 

Nota de arte 

nando Peralta, que todas as vezes 
que toureava me levava consigo 
no carro que conduzia os tourer 
ros à praça. Com um . ambiente 
destes como poderia escapar 
doença? 
Martin Maqueda desde 1947 que 

ë colaborador do «, E1• Ruedo» de 
Madrid e o melhor magazine de 
touros. Também o « Livro da Fes, 
ta Nacional de Espanha» traz cola-
boração sua referente à história 
das touradas em Portugal. 
Faz aguarela, óleo, desenho à 

pena; pastel, govache, gravura, de,, 
senho e escultura. 

À nossa pergunta: qual o tra• 
balho que mais lhe agradou? Ma• 
queda responde: 
—0 que ainda vier a realizar, 

pois como artista consciente nun-
ca estoú satisfeito da minha obra. 
No entanto um dos trabalhos que 
mais me agradou é « Uma espera 
de touros em Vila Franca» com-
posição realizada em tapis, onde 
umas quarenta figuras: campinos 
populares e toiros dão movimento, 
colorido e animação a uma das 
mais belas coisas portuguesas: 
uma espera de toiros. 
Deixamos nesta ligeira nota al-

guma coisa sobre o pintor Martin 
Maqueda, o maior ilustrador de 
toureiros e touros de Portugal. 

Vila do Conde, 1952. 

Problema: Agricolas 
(Continuaçdo da página 1) 

ciados» dariam os restan-
tes 300/.. 

Na reunião de viticultores 
que se realizou em Braga no 
dia 26 de Maio, no amplo 
salão do Grémio do Comér-
cio, e convocada pelo Gré-
mio da Lavoura, para se 
tratar da fundação da Ade-
ga Cooperativa Regíonal, 
dentro dos novos modelos, 
notou-se o desinteresse duns 
pela ausência, e o de outros 
pelo silêncio. 
Da Mesa, constituída por 

pessoas de alta categoria, 
ouvimos o mesmo que na 
saleta do Grémio da La-
voura tínhamos ouvido há 
perto de quatro anos: van-
tagens do Cooperativismo; 
ou Cooperativismo ou abis-
mo; caminhamos para a ruí-
na; é tempo de agír, a união 
faz a força; todos unidos, 
em Lisboa seremos ouvidos; 
(palmas e aplausos)l 
A agudeza do problema 

está em integrar o Coopera-
tívismo ( voluntário) no 
Corporativismo ( obrigató-
rio). Ouvimos a um orador 
dizer lá da Mesa: «o Cor-
poratívismo está muito de-
sacredítado» e a outro a 
explicação de algumas cau-
sas desse descrédito. Am-
bos tinham razão. Cá em 
baixo o silêncio era abso-
luto. 
Por fim, ficou constituída 

por nomeação, a Comissão 
dos quatro que vai elaborar 
o Estatuto, dentro das nor-
mas corporativas ( como é 
evidente), o qual será apre-
sentado aos vitícultores para 
a indispensável discussão, 
aprovação ou rejeição, 

Aguardemos. Nestes pro-
blémas económicos e sociais, 
toda a prudência é necessá-
ria; da cooperativa passa-se 
à corporação, desta à socia-
lização, e, subindo mais um 
degrau, passa-se ao campo 
comunal e pode-se, mais fà-
cilmente, atingir o cume do 
Everest, donde se deve di's-
frutar o maior panorama 
do mundo; para quem gos-
tar da aridez, está aberto ao 
«turismo ». 
já ouvimos dizer que o 

Viticultor é apenas um pro-
dutor de uvas, e não um in-
dustrial ou comerciante de 
vinho. ` neste princípio 
que se baseia a criação das 
Adegas Coo-corporativas. 
O fabrico e comércio do 

vinho deixa de pertencer ao 
viticultor, mero produtor de 
uvas. 

Dar-nos-á a prática as 
vantagens que a teoria apre-
goa, a bem da viticultura e 
a bem da Nação? Os viti-
cultores de Castelo de Pai-
va, reunidos para tratar do 
mesmo assunto, resolveram 
visitar a Adega Regional 
de Lafões, para estudo. 
Como S. Tomé, é ver para 

crer. 

f rigorífico 
Os estabelecimentos Aran-

tes adquiriram um grande 
frigorífico onde tem sempre 
fresco: 

Carnes, peixe, manteiga, 
fiambre, mortadela, presun-
to, paio, salame, cervejas, 
laranjadas, etc. 

MUINdani smC> 
srsaavsav vs:t.crxrrr.rru•sds•,:sauvxs»ssvseuasncsy 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os, nossos amigos: 

Hoje:—O menino Eduardo, 
filho do Sr. Dr. Eduardo Tei-
xeira de Sousa.. 
Amanhã:—O Snr. Tenente 

António Macedo Martins Lima 
e •o menino. Antônio, José,, filho • 
do Snr. Dr. 'Manuél José 'Mo-' 

da Quinta. 
Domingo:—A menina Ma-

ria Helena Queirós de Sousa 
Basto. 

Seg.a-feira:—A Sr.- D. Ma-
ria Olinda Duarte Senra. 

Terça-feira:—A Sr.' D. Ma-
ria Amélia Pereira da Silva 
Corrêa e o Snr. Augusto José 
Pereira. 

Quarta-feira:— Os Srs. Ca-
pitão José Mendes Alçada, Do-
mingos Pires Lavado, José Tei-
xeira e Dr. Armando Estrela, 
médico no Estoril. 

Reunião de Curso 
em Coimbra 

Desde terça-feira que se en-
contram na cidade do Mon-
dego, onde foram participar 
numa i;eunião de condiscípu-
los, os nossos distintos amigos 
Snrs. Dr. Flávio Pimentel, juiz 
desta comarca e Dr. Domin-
gos de Figueiredo, ilustre advo-
gado. 

União Nacional 

Nos termos dos novos esta-
tutos nos próximos dias 10 e 
11 de julho, terá lugar, pela 
primeira vez, a reunião plená-
ria da União Nacional. 

Nela tomarão parte os mem-
bros das comissões central e 
executiva, da Junta Consultiva 
e das comissões distritais da 
metrópole, assim como repre-
sentantes das comissões de 
província dQ Ultramar. 

Plano de fomento 

0 Snr. Dr. Águedo de Oli• 
veira, ilustre Ministro das Fi-
nanças, no pretérito.- sábado, 
proferiu, no salão do Palácio 
Foz, a quinta e última confe-
rência da série realizada por 
membros do Governo sobre o 
tema geral do Plano de Fo' 
mento. 
As mais altas figuras do 

pensamento nacional escuta' 
ram com vivo interesse a con-
ferência do Snr. Ministro das 
Finanças que, no final do seu 
brilhante trabalho, foi vibram 
temente aplaudido e muito 
cumprimentado. 

•o ---

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente o Se' 
nhor Dr. Manuel José Moreira 
da Quinta. 
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Um fogão a <a ^ Z - C• 1 Cs ILL,,^ 
IlR1E•,t• i.^ Fogão com uma cabeça desde 100$00. Fogão com duas 

cabeças, desde 23o$oo, Fogão com forno, desde 1.173$oo. 

Consumo ínsígnífícante. 

Rápido / limpo / sem ruído e sem fumo 
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Peça explicações ao representante nesta cidade: 

Bazar de Santo Antonio 
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FALECIMENTOS 

D. Teresa Pereira Ribeiro 

Na freguesia de Cabreiros, 
do concelho de Braga, faleceu, 
no sábado pretérito, confor-
tada com os sacramentos da 
Santa Igreja, a Sr.a D. Teresa 
Pereira Ribeiro, viúva, de se-
tenta e cinco anos de idade. 
Pessoa muito considerada, 

naquela freguesia, pelas suas 
qualidades de trabalho e bon-
dade, deixa mergulhadas na 
mais profunda dor suas filhas 
Sr." D. Maria Pereira Ribeiro, 
casada com o importante pro-
prietário Sr. António Martins 
da Silva, D. Lucinda Pereira 
Ribeiro, esposa do Sr. Miguel 
da Silva Gomes, da importante 
Casa da Serra, de S. Julião de 
Passos, e D. Maria da Con-
ceição Pereira Ribeiro, casada 
com o importante capitalista 
e proprietário Sr. Joaquim dos 
Santos Gonçalves de Oliveira. 
O seu funeral, com ofícios 

religiosos na paroquial de Ca-. 
breiros, foi muito concorrido 
e teve lugar na passada segun-
da-feira. 
À família enlutada jornal 

de Barcelos apresenta senti-
dos pêsames. 

Dr. Gonçalo José de Araújo 

No passado domingo, pelas 
13 horas, no Hospital da Mi-
sericórdia faleceu, confortado 
com todos os sacramentos da 
Santa Madre Igreja, o Sr. Dou-
tor Gonçalo José de Araújo 
que há anos sofria de grave 
doença e que na noite de sex-
ta-feira tinha sido' submetido 
a uma intervenção cirúrgica 
de urgência. 
O ilustre extinto que con-

tava 70 anos de idade era filho 
do saudoso e conceituado co-
merciante da nossa praça Se-
nhor Tomás José de Araújo e 
de sua esposa Snr.a D. Maria 
Josefa da Costa. 
Deixa viúva a Snr.a D. Ma-

ria Laura Fernandes Tomás 
1-opes da Cruz Araújo, era pai 
das Sr.as Dr.as D. Maria Laura e 
D• Maria Fernanda Tomás Lo-
Pes da Cruz Araújo, professo-
ras liceais respectivamente no 
Porto e em Coimbra e dos 
Snrs. Dr. Gonçalo Fernandes 
Tomás Lopes da Cruz Araújo, 
médico na cidade do Porto, 
Tenente de Artilharia António 
Fernandes Tomás Lopes da 
Cruz Araújo, ausente em Áfri-
ca e Manuel Fernandes Tomás 
Lopes da Cruz Araújo, fun-
cionário da « Sacorn, no Porto, 
sogro das Sr.as D. Maria Luísa 
Sobral Mendes de Araújo, 

loja da Praça 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS 

O 6 

José Cai-las Vieiha 

L 8ta casa tem um sortido completo 
em fatos ;para homem e senhora, 
•8sim como mais artigos da espe-
cialidade. Grande sortido em cami-
•as• Sempre novidades em malhas. 

esta casa é a que mais barato 

vende em Barcelos 

1 z%rR0 da Fraga 

O IVIELHOFd CAFÉ 
1É4iiaau4m lIE 1E1Z `k EM D 1D1 E 

a 9 z Cà  àco c co 1 a s 
Massa Glutinada 
para diabéticos—é uma es-

pecíalidade de 

fl CflFIZI1R11 DL URCfLOS 

vem a Barcelos 

leve Sonhos .e Paralelos 
da Pastelaria Arantes. 

D. Irene Lopes da Conceição 
Araújo e cio Sr. Dr. José Ctia-
ves Marques Sá Carneiro de 
Azevedo Figueiredo, advogado 
no Porto e irmão do Snr. An-
tónio Tomás de Araújo, pro-
prietário na cidade de Braga. 

Exerceu desde o princípio 
da República o lugar de Con-
servador do Registo Civil de 
que há meses foi aposentado 
por ter atingido o limite de 
idade e desempenhou o cargo 
de Administrador do concelho, 
Vereador e mesário do Hospi-
tal da Misericórdia. 

Foi advogado muito distinto 
do Tribunal desta comarca e 
fez parte, durante muitos anos, 
da Comissão Executiva das 
Festas das Cruzes. Apaixo-
nado pelas pugnas desporti-
vas, e muito especialmente 
pelo futebol, geriu, por diver-
sas vezes, os destinos dos nos-
sos clubes desportivos e che-
gou a ser Presidente da Di-
recção da Associação de Fu-
tebol de Braga. 

Durante a sua vigência na 
direcção da A. F. de Braga 
conseguiu a realização na nos-
sa terra dum encontro inter-
-associações Braga-Coimbra. 
O seu funeral, realizado na 

segunda-feira, da sua residên-
cia sita no Campo de S, José 
para o Cemitério Municipal 
onde ficou sepultado em ja-
zigo de família, constituíu uma 
grandiosa manifestação de pe-
sar. Incorporaram-se centenas 
de pessoas de destaque e de 
todas as camadas sociais e as 
corporações de Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos. 
Levou a chave do caixão o 

seu irmão Sr. António Tomás 
de Araújo e foi constituído um 
turno pelas filhas e filhos, pela 
nora Snr` D. Maria Luiza So-
bral Mendes de Araújo e pelo 
genro Snr. Dr. José Chaves 
Marques de Sá Carneiro de 
Azevedo Fígueiredo. 
I rnal de Barcelos, a toda 

a família enlutada, envia as suas 
mais sentidas condolências. 

António Pindela 

Em Barcelinhos, após pro-
longado sofrimento, faleceu no 
passado dia 14, com 60 anos 
de idade, o Sr. António Gon-

®e Barcelinhos 

Ániversdrío dos nossos Bombeiros 

Passou ontem mais um ani-
versário da fundação dos Bom-
beiros desta localidade. 

Este ano, por motivo do fa-
lecimento do saudoso tio do 
1.° Comandante e também pelo 
estado melindroso da saúde do 
digníssimo Presidente da Di-
recção, as festas limitam-se 
simplesmente à Missa e roma-
gem aos cemitérios da fregue-
sia e da cidade. 

S. João Baptista 

Ontem, em honra de S. João 
Baptista, foi celebrada a Santa 
Missa na capelinha de Nossa 
Senhora da Ponte, devoção 
permanente nesta ermidazinha. 

Sagrado Coração de Jesus 

O Tríduo da festa ao Sagra-
do Coração de Jesus que era 
neste mês, fica para o primei-
ro domingo, possivelmente, de 
Agosto em conjunto com a 
festa ao SS. Sacramento que 
neste ano revestirá de maior 
pompa em virtude do cente-
nário da fundação desta Con-
fraria. 

os Mfnlnos 
gostam imenso dos Pa-

ralelos da 

Pastelaria A.RANTES 

Inspecções 

Principiaram as inspecções 
militares em Barcelos e tal 
acontecimento, notou-se ime-
diatamente, pelo modo como 
os mancebos que vão a às sor-
tes> se apresentam. 
A contrastar com . tempos 

não muito distantes, hoje, os 
rapazes das nossas aldeias, 
que vão à inspecção, atra-
vessam as ruas de Barcelos 
ao som de variados instru-
mentos musicais e como quem 
vai para uma romaria. 

I 

çalves da Torre, mais conhe-
cído por António Pindela, al-
faiate e cantor sacro. 
O seu funeral, com regular 

acompanhamento, realizou-se 
no dia 15 da Igreja de Barce-
linhos para o cemitério paro-
quial. 
Apresentamos à família sen-

tidos pêsames. 

Um Presente 
de sonhos da Pastelaria 
ARANUS é um pre-

sente distinto.. 

Casamento 
No passado dia 15, em Bar-

celinhos e na capela de Santo 
António de Vessadas, consor-
ciou-se a menina Cidália Fer-
reira Dias, filha da Sr.' D. Pal-
mira Ferreira da 'forre Dias 
e do nosso assinante Sr. Ga-
briel Campelo Dias com o 
Sr. Arlindo Ferreira Campos, 
empregado dos Armazéns de 
São Tiago, Limitada, filho da 
Sr.' D. Teresa F. Campos e 
do Snr. Artur Ferreira Cam-
pos, proprietários de. Courel. 

Foi celebrante o Reverendo 
Snr. Padre Peixoto, pároco 
de Barcelinhos, que dirigiu 
aos noivos uma brilhante alo-
cução. 

Fez-se ouvir, durante a ce-
rimónia, o Grupo Coral de 
Barcelinhós. 
Ao novo lar cristão dese-

jamos muitas felicidades. 

—x— 

Operação 

No Porto, no Hospital do 
Carmo, teve de sujelitar-se a 
uma intervenção cirurgica que 
decorreu bem, o nosso queri-
do amigo Snr. António Luís 
de Azevedo Fonseca. 

Desejamos ao bom amigo 
pronto restabelecimento. 

Caldas do firogo r 

No próximo dia 1 de julho 
abrem ao público as Caldas 
do Eirogo de que é proprie-
tário o nosso amigo Sr. Dou-
tor Mário Queirós, distinto 
médico hidrologista. 

Pela Tranqueira 
Bodas de Ouro de Casamento 

Numa reunião íntima, a que 
assistiram todos os filhos, ne-
tos, noras e genros, num total 
de trinta pessoas, comemora-
ram as suas Bodas de Ouro 
de casados o Snr. Fernando 
Augusto de Andrade e sua es-
posa Snr.a D. Rosa Augusta 
Miranda de Andrade, desta ci-
dade. 
A festa que decorreu muito 

animada, teve lugar no Monte 
da Franqueira, junto da Ermi-
dinha de Nossa Senhora, numa 
demonstração de muito reco-
nhecimento pelas graças que a 
prestigiosa família tem rece-
bido. 

Pesquisas de Água 

Numa experiência intima-
mente feita verificou-se que o 
poço e minas existentes na 
Montanha da Franqueira, con-
tinham em depósito 350 me-
tros-cúbicos de água. 

Quantidade apreciável dadas 
as condições deficientes da-
quela Montanha. 

Visitantes 

Tem havido grande afluên-
cia de visitantes aos domingos, 
tanto de manhã, para assisti-
rem à Santa Missa que tem 
lugar ,às 10 horas, como de 
tarde para apreciarem as bele-
zas inigualáveis que dali se 
divisam. 

Campismo  

Está a ser escolhido o Monte 
da Franqueira, dadas as como-
didades que oferece — água, 
telefone e casa-abrigo— para 
a prática do campismo, tendo 
muitos praticantes deste des-
porto vindo acampar naquela 
Montanha. 

X 

Assembleia do Gil Vicente 
Realiza-se no próximo, sá-

bado a Assembleia Geral do 
Gil Vicente. 

E M1 B ` IR (E fi--- U DS 
vilas Boas & Irmão, Lida 

(Em frente ao Banco Nacional Ultramarino) 

Dons preços 
Bons artigos 
Bons forros 
Bons acab►arn°'entos 
Belíssimos padrões 

A PREÇOS SEM COMPETLNCIA 

J 
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Vende-se em Perelhal 
Urna fábrica de serração e moagem, uma 

moagem hidráulica com 3 casais de mós e um 

lagar de azeite, assim corno vários prédios de Ia-

vradio e bravio. 

Recebem-se propostas até 25 do corrente mês. 

Trata: Francisco Lopes da Silva— BARCELOS 

C Al R1 1 A E 
do «Jornal de Barcelos» 

CINEMA 

No próximo domingo, 28, 
às 15,50 e às 21,30, última 
sessão da temporada com o 
espectacular filme: , 

CONTINENTE PERDIDO 

O homem moderno contra 
a fera primitiva. As mais 
emocionantes aventuras na 
selva fantástica e traiçoeira. 
Com César Romero, Hil-

lary Brook e a escultural Ac-
quaneta. 
No programa o grande do-

cumentário da Viagem Presi-
dencial a Madrid. 
Este cinema reabre em. 

20 de Setembro e apresen-
tará o grandioso documen-
tário, em colorido, da Coroa-
ção de Isabel 11 de Ingla-
terra. 

Dos Casamentos 
fios Baptizados 
(tos Banquetes 
nos Jantares 

COM sobremesa de Sonhos 
da Pastelaria Arantes, 

é cheia. 

«Património dos Pobres» 
Com a construção da pri-

meira casa para pobres, a 
iniciar dentro de dias, Barce-
los, vai acusar a sua presença 
nesta grande obra de carácter 
social e cristão. 
O nosso querido Prior, Re-

verendo Alfredo Rocha, e as 
vicentinas, auxiliados por ou-
tros organismos católicos, 
continuam a trabalhar com 
grande entusiasmo para que 
Património dos Pobres>, na 

nossa terra, tenha uma repre-
sentação à altura das suas 
tradições católicas. 

VInHO BRffiCO 
da Real Companhia Velha 

Em garrafões de 5 litros, vende 

R Caf ezeira de Barcelos 

Desportos 
Em Oquei em Patins o Aca-

démico de Braga venceu o 
Oquei C. de Barcelos por 3-2 
e o Sporting de Braga vencéu 
o Gil Vicente por õ-2. 

Estes jogos disputaram-se 
nesta cidade e em FamaIicão 
a Tebe foi vencida pelo Fa-
malicense por 2-0, 

Peugeof 203 

furgonetes 640/930 kg. 

Carro ideal para trans-

portes de mercadorias. 

gragaufo, L.da 
Braga 

EM BARCELOS: 

Garagem Parque 
X 

Director Delegado dos 
Serviços Municipalizados 
de Viana do Castelo 
O nosso querido assinante 

Snr. Engenheiro João Crisós-
tomo Lopes Simões Correia, 
que na cidade de Braga exer-
ceu, com muito aprumo e com-
petência o lugar de Engenheiro 
Chefe dos Serviços Municipa-
lizados, foi colocado, por con-
curso, em Viana ' do Castelo 
onde exercerá as funções de 
Director Delegado dos Servi-
ços Municipalizados daquela 
cidade. 
O novo Director Delegado 

é filho do nosso amigo e assi-
nante Snr. Manuel Maria Si-
mões Correia, de Encourados, 
e tomou posse do seu novo 
lugar na passada segunda-feira. 
Os nossos parabéns. 

k 

Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefiram 

a Casa 

R. 1Eu1'1Co SoucasauX 

Serviços de Limpeza 
Solicitam-nos o favor de 

lembrar aos serviços de lim-
peza da nossa Câmara a ne-
cessidade que há em mandar 
regar as ruas do Bairro quan-
do ali se procede à limpeza 
para evitar que os seus mora-
dores, sejam obrigados a con-
servar fechadas as suas casas, 
durante esses serviços. 

Paralelos 
£ um doce que a Pas-
telaria Arantes fabrica 

e vende a 1$00. 

0 ÁIto do Portela 
em festa 

Na pitoresca freguesia de 
Tamel S. Fins, atravessada e 
perfurada pela via férrea para 
Viana, realizou-se no passa-
do domingo, dia 14, urna en-
cantadora festa em honra de 
Nossa Senhora da Portela, 
promovida pelo Rev. P.e Fran-
cisco de Miranda Linhares, 
dig.°'° Abade de S. Fins do 
Tamel e com a valiosa coo-
peração dos Reverendos Pá-
rocos das freguesias de Aha-
de do Neiva, Silva, Carape-
ços, Campo, Alvito, Roriz, 
Balugães, Cossourado e Quin-
tiães em homenagem ao vir-
tuosíssimo e incansável após-
tolo do Imaculado Coração 
de Maria Rev.` Senhor Pa-
dre Olavo Teixeira, dignís-
simo Provincial da Congre-
gação do Espírito Santo. 
As freguesias destacadas 

e suas anexas agruparam-se 
com suas bandeiras e em pe-
regrinação dirigiram-se para 
o alto da Portela. Assim prà-
ticamente a Portela recebeu 
três peregrinações pois que 
do lado da Silva partiu. uma, 
outra do lado de Lijó e outra 
do lado de Balugães. 
Depois de todas as fregue-

sias terem chegado ao re-
cinto, o Rev. pároco da Por-
tela ou seja de S. Fins, cele-
brou a Santa Missa que foi 
explicada pelo Sr. Arcipreste 
Alves Novais. À homilia prè-
gou eloquentemente o dignís-
simo Provincial Sr. P.e Olavo. 
De tarde a festa prosseguiu 
com a coroação de Nossa 
Senhora da Portela pelo Re-
verendíssimo Snr. P.e Olavo 
seguida de grande Procissão. 

Findos os actos religiosos 
foi prestada a homenagem ao 
Sr. P.e Olavo Teixeira, tendo 
falado em nome do dignís-
simo clero presente o incan-
sável e exemplar Arcipreste 
Rev.`"° P.e. Rodrigo Alves No-
vais que louvou a acção que 
tanto bem tem espalhado, do 
ilustríssimo homenageado. 

Seguiram-se na palavra as 
representantes das Congrega-
ções Marianas das freguesias 
de Roriz, Campo, S. Fins, 
Carapeços e Silva, que como 
preito de reconhecimento en-
tregaram ao Snr. P.e. Olavo 
ofertas recordativas. 

Esta festa calou bem no 
coração do homenageado que 
sensibilizado agradeceu com 
ternas palavras do conhecido 
apóstolo do Bem e da Fé. 

Pão para Diabéticos 
sempre fresco e de superior 

qualidades encontra-se 

à 11venda em 

a Caf ezeira de Barcelos 

Vilas Boas & Irmão, L. d,1 i 
t3orn gosto - padra3eas distintos 

ALFAIATE PRIVATIVO 

Tenha a certeza: Se vestir na casa 

Vilas Boas & Irmão, L.da 

veste com distinção 

Anúncio publicado no jovial de 
Barcelos em 25-6-53, com 67 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

Anúncio 

(1 a publicação) 

Pela 3.a secção de proces-
sos da Secretaria Judicial 
do Juízo de Direito desta 
comarca, pendem uns autos 
de execução sumária em que 
é exequente a sociedade 
comercial «Armazéns de 
São Tiago, Limitada », com 
sede nesta cidade e executa-
dos José Joaquim Gonçal-
ves e mulher Teresa Gon-
çalves de Faria e Manuel 
da Silva Valente, casado, 
todos proprietários, residen-
te na freguesia de f,oureira, 
comarca de Vila Verde, e 
nos mesmos autos correm 
éditos de VINTE dias cí-
tando os credores incertos 
do executado MANUEL 
,DA SILVA VALENTE, 
para no prazo de DEZ dias, 
depois de findo o dos édítos 
que começa a contar-se da 
segunda publicação deste 
anúncio virem, querendo, 
àquela execução deduzir os 
seus direitos. 

Barcelos, 22 de Junho 
de 1953. 

Verifiquei, 

O juiz de Direito, substituto 

Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria 

O Chefe du 3.a secção 
de processos, 

Júlio César Pereira Mendes 
Laran j eiro 

festas a S. Cristóvão 

Está já a ser constituida a Co-
missão que este ano há-de levar a 
efeito as tradicionais festas ao mi-
lagroso S. Cristóvão, que se venera 
nesta cidade. 
Dado o dinamismo das pessoas 

indicadas para a referida comissão, 
é de prever um programa atraente 
e completamente diferente do dos 
anos anteriores. 
Resta que todos os motoristas 

—profissionais e amadores— cor-
respondam materialmente para esse 
fim, dando alento à continuação 
destas simpáticas festas. 

Casa Cunha 

Visite as novas instalações desta importante 

casa de Calçado, sita na Avenida Dr. Oli-

veira Salazar -- Barcelos 

Os Sonhos 

da Pastelaria AP-AN-. 
TES são incomparáveis. 

Peregrinação ao Monte 

do facho 

A importante freguesia de 
Roriz, do nosso concelho pro-
move, com toda a solenidade 
uma peregrinação ao Monte 
do Facho, como já anum 
ciamos. 
O Rev. Pároco, Sr. P.e Fon-

seca esforça-se no sentido de 
que esta solenidade decorra 
com o maior esplendor e pie* 
dade. 
No próximo sábado haverá, 

por isso, uma procissão de 
Velas em que Nossa Senhora 
será levada em andor luxúoso 
e na Igreja Paroquial fará o 
sermão ao recolher a pro-
cissão o Sr. P.' Alfredo Mar, 
tins da Rocha, ilustre Prior 
de Barcelos. 
Durante a semana- haverá 

a novena em honra de Nossa 
Senhora e no primeiro do-
mingo .de julho será.a impo-
nente Peregrinação ao Monte 
do Facho. 

Vendem-se Terrenos 

Em Vila Frescaínha 
S. Martinho - 2 Leiras de 
mato, inscritas na matriz 
nos art." 354 e 355. 
Em Vila Frescaínha 

S. Pedro-4 Leiras de mato, 
inscritas na matriz nos artí' 
gos 64, 499, 501 e513;odí' 
reito a metade da bouça 
Fonte da Silveira, inscrita 
na matriz no art.° 587; uma 
casa torre, inscrita na ma' 
triz no art." 88. 

Falar a Domingos Jose 
Cardoso, de Vila Frescaínha 
S. Pedro ou a Alexandre 
Ribeiro - Avenida Rodri' 
gires de Freítas, 369 -- no 
Porto. 

` z_-_-

fm Alcanena 

Em serviço profissional par' 
tiu-para Alcanena o conhecido 
iluminador e decorador Sr. Jaão 
Faria, Filho, de Barcelirïhos. 

X 

Doente 

Continua doente o ilustre 
Provedor da Misericórdia Se' 
nlior Miguel Gomes de Mt, 
randa. 

sonHOS 

É uma especialidade da 

pastelaria Arantes 
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Aldeias 

Silveiros, 21 

Não há dúvida que a socie-
dade vai perdendo alguns dos 
melhores elementos. 
Conquanto outros homens 

de não menos valia venham 
substituir aqueles que deixam 
eternamente o convívio dos 
seus, não podemos de modo 
algum deixar de chorar a per-
da dum dos nossos alais que-
ridos amigos e que, afinal, o 
era de toda a gente, pois a to-
dos recebia com o sorriso nos 
lábios e sempre foi desvelado 
amigo .dos pobrezinhos, socor-
rendo-os a todos e em tudo 
quanto estes lhe solicitavam. 
Morreu esse homem bom, 

dos nossos tempos!... 
Referimo-nos ao tenente 

aposentado, Snr. António José 
de Andrade Figueiredo, recen-
temente falecido e que foi em 
vida uma das figuras mais pres-
tigiosas na vizinha freguesia 
das Carvalhas, deste concelho, 
deixando mergulhados na mais 
profunda dor não só os seus 
queridos familiares como toda 
a laboriosa população daquela 
freguesia que muito perdeu 
coral o desaparecimento do sau-
doso finado. 
Que descanse em paz. 
Porque estivemos ausente 

e só volvidos alguns dias rece-
bemos tão infausta notícia, tam-
bém só agora nos é possível 
dar disso conhecimento àque-
les nossos queridos leitores 
que ainda tal ignoram, motivo 
porque pedimos desculpa da 
demora verificada 
À ilustre família dorida, es-

Pecialmente à viúva, Senho-
D. joaquina, às suas queri- 

das filhas e, particularmente, 
ao também filho do querido 
extinto, Snr. Herculano Miran-
da de Andrade Figueiredo, dis-
tinto funcionário dos Serviços 
de Urbanização, em Ponta Del-
gada, o nosso cartão de sen-
tidas condolências. ' 
— Tens estadò bastante 

doente, parecendo estar agora 
um pouco melhor, a Sr.a D. Alda 
Ferreira Guimarães Alpoim, 
dedicada esposa do nosso bom 
amigo Snr. Dr. José de Al-
poim de Agorreta Sousa Pinto 
Ribeiro, abastado proprietário 
e capitalista local. 
A tão ilustre e bondosa se-

nhora, desejamos um pronto e 
inteiro restabelecimento. 

Têm sido assaltadas aqui 
algumas capoeiras, cujas auto-
res actuam, durante altas ho-
ras da noite. Atenção, por-
tanto, aos proprietários de 
galináceos e indicamos-lhe a 
melhor solução que têm ao 
01_ 

dispor: é fechar e.segurar bem 
as capoeiras, evitando, assim,-
a entrada dos respectivos 
fiscais. 
É que as nossas dignas au-

toridades não têm meios ao 
seu alcance para exercer a fis-
calização na freguesia durante 
todas as noites. 

Entretanto e para sossego 
de todos, se alguém possuir 
elementos que possam con-
duzir à descoberta dos gatu-
nos, deve prontificar-se a dar 
os necessários esclarecimentos 
às autoridades locais, que estas, 
por sua vez, tomarão as me-
didas anais adequadas. 
— Estão a decorrer com bas-

tante frequência de católicos 
na Matriz local, as devoções 
da Sagrado Coração de Jesus, 
cujas cerimónias se realizam 
diariamente, excepto aos do-
mingos, às 21 horas, 
—Estão a terminar as ceifas 

do trigo, centeio, cevada e 
aveia, o que tem provocado 
grande alegria na nossa vida 
campestre. 
Segundo os « técnicos», a 

colheita ë abundante, graças 
a Deus. 
— Chamam a nossa atenção 

para o facto de alguém tentar 
dificultar a construção de uma 
vivenda decente em substitui-
ção dum velho barracão de 
madeira' existente no populoso 
lugar da Boucinha e que a 
proprietária do mesmo se pro-
põe substituir a madeira apo-
drecida por granito e outros 
materiais. Será isto verdade?,.. 
Ainda não fomos indagar o 

caso, mas custa-nos a acredi-
tar que seja verídico o que se 
diz a tal respeito. 

Fazer tudo pelo desenvolvi-
mento duma terra como a 
nossa é o dever de cada um 
de nós, agora criar dificulda-
des a quem alguma coisa quer 
fazer para proveito seu e em-
belezamento do lugar, isso 
achamos inteiramente conde-
nável e anti-patriótico. 

C. 

Santa Maria de Galegos, 21 

Ás Obras do nossa Igreja Paroquial 

Desde há muito que a nossa 
Igreja paroquial não tem sen-
tido quaisquer melhoramentos, 
o que se fazia sentir desde há 
muito, mas que a falta de 
união, de gosto, e até digamos 
desinteresse da parte princi- 
pal, chegou a um estado lasti-
moso. 
E mesmo desagradável o es-

tado em que se encontra a 
nossa Igreja, e até vergonhoso, 

per fflum a ng a n a t o 
d qâ Pot Ôssio 
DESCONTOS PARA REVENDA 

Sociedade de Representações Guipeimar, 
Rua Rodrigues Sampaio, 15-z.° 

PORTO 

Telef. 28o93, Teleg. Guipeimar 

da 

porque não está à altura do 
nome da nossa freguesia. 

Talvez alguém se admire do 
nosso silêncio sobre este as-
pecto, mas é fácil dar a expli-
cação. Já por várias vezes te-
mos aqui dito que nos escusa-
mos tanto quanto possível, a 
dar notícias que envergonhem 
a nossa terra. E é a razão 
porque temos deixado de falar 
no estado em que se encontra 
a nossa Igreja paroquial, Mas 
é bem conhecido infelizmente 
o estado de desarmonia em 
que viveu esta população du-
rante meia dúzia de anos causa 
principal de a levar a esta 
derrocada. 

Mas, há necessidade de res-
surgir. É preciso levantar de 
novo o nome da freguesia, que 
alguém concorreu para o seu 
desprestígio. É preciso entrar 
em vida nova, corrigir defei-
tos, levantar maus hábitos, fa-
zer boas obras.... 

Para isso contribui com todo 
o seu zelo o Rev. Pároco e 
todos os seus apelos têm sido 
acolhidos com ' interesse de 
bem, coadjuvado mesmo com 
os elementos mais activos da 
paróquia a fim de que em bre-
ve haja uma transformação 
completa de costumes à altura 
do tempo em que vivemos e 
para bom nome da nossa terra. 
Ao mesmo tempo pretende-

-se dar inicio às obras de res-
tauro da nossa Igreja paro= 
quial, para as quais é preciso 
dispender-se algumas dezenas 
de contos. No entanto, este 
bola povo está animado com 
tais obras que devem ter início 
brevemente. 

Já está organizada uma co-
missão de homens activos e 
dinâmicos ` sob a presidência 
do Rev. Pároco para adminis-
trar as obras, de quem se es-
pera uma orientação das mes-
mas obras, que agrade , a to-
dos. A escolha foi- bem acer-
tada, em virtude das qualida-
des que os mesmos possuem. 
É preciso agora, e disso es-

tamos' confiados, que todos 
mostrem com a sua generosi-
dade o, seu bairrismo e o amor 
que dedicam à sua terra. Mas, 
mais do que isso. Ë necessário 
também, mostrar que conhe-
cemos a obrigação que temos 
como católicos praticantes 
que sorvos, de contribuir para 
o zelo e asseio da Igreja onde 
quase todos recebemos o santo 
baptismo, a primeira comu-

'ZIGUEZAGUE 

chuleio caseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a presta-

ções desde 122$00 mensais 

Agente em Barcelos: 

Fernando Yalério de carvalho 

Av. Comb, da Grande Guerra 

A Electrif icadorci de cio Marcos 

(MACOL) 

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS EM TODAS AS APLI-
CAÇõES DE ALTA E BAIXA TENSÃO 

Permanente sortido de materiais da especialidade. 

Grande sortido de Lustres. 

Motores e grupos electro-bombas 

439, Rua S- Marcas, 71 - BRAGA-Telef. 3100 

i 

Prédio - YendC'-se 

U R G E N T E 

Casas térreas, com terre-
no de lavradio e árvores de 
fruto. 
Bem situadas, no lugar 

de Santo Oleiro - Galegos 
Santa Maria. 
Informà Manuel Salguei-

ro, lugar do Fraião, na mes-
ma freguesia. 

nhãó e demais sacramentos, e 
onde todos vamos render as 
nossas homenagens, fazer as 
nossas petições e prestar o 
nosso preito de gratidão Àque-
le de quem dependemos e a 
quem tudo devemos. 

Esperamos que assim dis-
postos cada um meça a sua 
quota parte que lhe cabe para 
custear as despesas de tão 
grande obra, e, voluntàriamen-
te, sem regatear, faça o sacri-
fício necessário mas voluntá-
rio, para ,que assim Deus, 
cumprindo a promessa da Sa-
grada Escritura, pague cem 
por um,, e assim aquele óbulo 
oferecido não virá a fazer fal-
ta em qualquer lar. Assim o 
esperamos. 
—Na Igreja da vizinha fre-

guesia de S. Martinho, uni-
ram-se pelos laços do matri-
mónio, o nosso amigo Joa-
quim Gonçalves Rodrigues de 
Miranda, com Olinda Gonçal-
ves Fernandes, que fixaram 
residência nesta freguesia, on-
de o noivo exercia já funções 
comerciais. 
Ao novo lar desejamos as 

melhores venturas. 
C. 

Fragoso, 22 

No dia 14 faleceu o Sr. Ma-
nuel Rodrigues Neiva, de 75 
anos de idade, solteiro, pro-
prietário. 
Havia poucos dias que se 

encontrava doente nada fazen-
do prever um desenlace tão 
rápido` pelo que não chegou 
a dar execução ao seu projec-
tado tratamento. 
Em virtude das suas inten-

ções foi isso uma grande per-
da para a freguesia em geral 
e em especial para os pobres 
que nunca batiam em vão à 
porta da sua quinta, 

Por não ter irmãos nem so-
brinhos vai a sua herança ser 
repartida por 21 primos. 

Paz à sua alma. 
-- No mesmo dia faleceu a 

Snr.a D. Maria Angelina de Sá, 
esposa do Snr. Lino Vieira da 
Costa, carteiro de Fragoso. 
Os nossos pêsames. 

C. 

figendc1 médica 

Maria (Angelina Corrêa 
RII:DICR ESPECIRLI5M DE CRIRnÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José Antónió faria Torres 
Médico 

Consuitóris t 
Rua D. Antônio Barroso - Telef. 8377 

Residancia t 
Av. Alcaides de Faria - Telef. 8210 

Consultas das lo às 12 

FRANCISCO TORRES 
M(adlco 
Consultériet 

Rua D. Antônio Barroso - Telef. 8377 
Residèniia t 

Av. Alcaides de Farta - Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgia-Parte>a 

Rua Bariona de Freitas - Telef. 8399 

Antônio P<@rdrdas 
MÉDICO 

Doenças de pulmões ,.. Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 8s 17 
Residrncias jarcoselo-Telefone 8287 1 Rr. dos Combatentes, 196-Tel, 8456 
Consultório: Rr. Dr. 1711velra Solazar, 70-Tel. 8422 

AnT0,nlo COUTlnHo 
MÉDICO 

Consultório 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

António Faria de Freitas 
MÉDICO 

Com prático' nos Hospitalr Civis de usboa 

Rua Miguel Ângelo, 58 - BARCELOS 

Camilo Ramos 
Cirurgião- Dentista e Formocéutico-Dotnças 
de boca e dos dentes - Rrotese Dentória 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.o 
Residência: C. Camilo C. Branco, 63 

Telefone . 8321 

LAlJRIN0A VIEIRA 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Partes, rrataeceatos e Injecções 
Rua da Madalena, 10 (Enfrente d Ca-

pela de S. José) 

FARMA~ DE EmiavICço 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
A MINHA FARMÁCIA, na Aveni-
da dos Combatentes. 

Mel Puro 

Pimentos Marrones 

Damasco da Calí f órnia 

são artigos que fazem parte 
do grande sortido de mer-

cearia fina que vende 

fl Cafezeira de Barcelos 

Visado pela COMISSÃO 01 OffilII 



Pó< i na 6 jornal de Barcelos 

A propósito do Cinema Nacional  

Por, VICTOia GARCIA 

NO passado dia 5 de Maio o « Diário de Lisboa» publicava um magnífico artigo de Augusto Fraga 
no qual, o articulista, analizava, com notável 

desassombro e clareza « uma perentória declaração» 
saída a lume no Boletim de informações cinemato-
gráficas editado pelo I. N. T. 

A tal declaração, segundo transcrição de Augusto 
Fraga, no referido artigo, é a seguinte: 

«Um dos aspectos da lei portuguesa de protec-
ção ao cinema que mais esperanças deixa em relação 
ao futuro— é aquele em que se prevê o acordo com 
cinematografias estrangeiras para negócios de co-pro-
dução, podendo ceder as películas com as condições 
fixadas na lei, aos benefícios de exploração e de fi-
nanciamento a conceder pelo Fundo do Cinema». 

A este respeito, o articulista borda uma série de 
judiciosas considerações que exigem a nossa me-
ditação. 

Ora vejamos. Augusto Fraga depois de se refe-
rir, detidamente, ao falhanço total, ou quase total, da 
lei que rege o cinema nacional, pergunta muito jus-
tificadamente: 

«Para quê vir agora uma publicação oficial com 
responsabilidades dizer que a contribuição cinema-
tográfica portuguesa para a co-produção com brasi-
leiros poderia ser, sem falhas modéstias, valiosa, visto 
que temos uma experiência mais vasta dentro de um 
determinado tipo de produção que só agora se começa 
a adoptar nos estúdios do Brasil?» 

E prossegue: 
«Sejamos francos: o que é que nós temos de 

ensinar, hoje, em matéria de cinema, aos brasileiros 
que acabam de se revelar tão brilhantemente no Fes-
tival de Cannes com o filme « O Cangaceiro». Que 
lições poderemos dar em cinematografia a um país 
com vários estúdios em plena laboração, estúdios 
que abriram as portas de par em par a técnicos es-
trangeiros de nomeada, que foram recrutar pessoal 
artístico em Itália e Hollywood? Que vantagens pode-
remos levar dos produtos brasileiros que neste mo-
mento aguardam a chegada de Glen Ford para actuar 
ao lado de Tonia Carrero e esperam por Joan Craw-
ford para trabalhar na sua casa?» 

Enquanto líamos estas palavras repassadas de 
verdade e de desassombro passamos em revista a 
nossa já tão vasta produção de filmes e lembramo-
-nos, necessàriamente, daqueles que últimamente, ti-
vemos a desdita de ver e que bem revelam a inferio-
iidade, em todo o sentido, dos nossos estúdios, dos 
nossos directores e realizadores e, porque não di-
zê-lo, da maioria das nossas artistas recrutadas, nor-
malmente, ao sabor de fantasias a que a arte cinema-
tográfica costuma ser estranha. 

Ainda está por fazer e bom era que se fizesse a 
história da maioria dos nossos filmes, desde a sua 
gestação até eles aparecerem no « ecran» das casas 
de espectáculos, pois talvez se evitassem tantos de-
saires e tantos falhanços, pondo-se a descoberto 
certas práticas usuais nos meios— nos falsos meios 
cinematográficos nacionais que chegam a ser es-
candalosos. 

Mas adiante. A história é longa e não somos 
nós os indicados para a fazer, até porque nunca fre-
quentamos com assiduidade certo café lisboeta, ali 
para as bandas da Avenida da Liberdade, onde, com 
o maior àvontade e a maior ligeireza se cozinham 
alguns dos negócios ligados à nossa cinematografia. 

O que é facto é que ninguém nasce ensinado e 
para se produzir obras com real valor e com inte-
resse é preciso aprender a fazê-las. 

É preciso que as pessoas que a elas se dedicam 
sejam possuidoras de profundos conhecimentos sobre 
a matéria, pois se assim não acontecer corre-se o 

(Continua na página 2) 

No meu 3*° Cantinho 
Sexta-feira, 19. 
Estou cheio de dizer:— Se é difícil conhecermos 

os nossos vícios, bem mais difícil é vence-los, domi-
ná-los, extirpá-los. 

Em 9-10-52, pensei eu que publicava no J. de B., 
os meus derradeiros rabiscos. 

Enganei-me. Um ladrão de um Garibáldi ( que 
pelo nome não perca) forçou-me a voltar ao cantinho 
sem número, no jornal do Antonino. 

Perdido por um, perdido por mil e um. 
Regressemos ao jornal do Albertinho. 

Serras e Silva honra sempre o Comércio tripeiro 
com Estudos que assombram os Leitores. 

O de ontem, era sobre « A Dor». Mas, que Es-
tudo e que Saber nos revelava! 

No J. de B., o Fundo era tão prático como em-
polgante. 

A. de Quadros Flores cansou-me com o viver 
africano. 

Na última linha, havia um qual que deveria ser final. 
A crítica do recente livro do Albertinho era 

transcrita do « Díário de Lisboa». 
Que formosa transcrição! 

GF.RFSINO 
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mEu ciinTO TRISTE RFLITO  
Porquê no teu rosto parou assim mulher 
O brando aflito dos teus olhos claros ? 
Que ais, que tempestades, que mal sequer 

Ousou assim fechar-te os lábios raros ? 

Que doce amargo mal, que doce amargo bem 
Teu rosto assim parado significa? 
Que música tu ouves, que música te vem 

Que assim o teu olhar extático se fica ? 

E teus cabelos meus porque estão quedos 
Que loucos, infantis pesados medos 

Te segredou a noite longa e fria ? 

Teus olhos meus me dão melancolia 
E meu coração teu assim te vendo 
O beijo da morte anda querendo. 

RIO, 25-5-953 João Alves dos Santos 
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M O T^ [D E I®►► F•T  

MÁRTIM MÁQUIU — Pintor de toureiros e de touros 
(Apontamento-entrevista de Fernando Soares) 

—Como fez estes apontamentos 
de tourada Maqueda? pergunta-
mos certa vez, numa das muitas 
conversas com o artista e enleva-
dor pela graciosidade e leveza dos 
seus traços. 
— Faço-os na própria praça, va-

lendo-me da educação retentiva e 
esforçando-me que o facto me fi-
que na memória. Além disso aju-
da-me muito o conhecimento da 
figura humana, recebido nos mui-
tos anos de estudo anatómico e 
ainda o conhecer todos os segre-
dos do toureio. 

A. Martin Maqueda é de Sevilha 
onde nasceu em 1900 e desde 1942 
que se encontra em Portugal. 
É ilustrador e crítico tauromá-
quico do diário « O Primeiro de 
Janeiro» e já foi premiado nos 
certames da nossa S. N. B. A., 
com duas medalhas: uma em óleo 
no Salão da Primavera e outra em 
desenho no de Inverno. 
Tem realizado exposições em 

Lisboa, Porto e Coimbra e por sua 
mão têm vindo a Portugal expõr 
numerosos artistas do pais vizinho. 
Frequentou em pequeno o Colé-

gio dos Selesianos de Sevilha, 
abandonando-o mais tarde para se 
matricular na Escola de Belas Ar-
tes da sua terra natal. 
Pouco tempo se demora na es-

cola: enverga o traje de luces e 
começa a actuar nas praças de 
touros. 

—Demorou-se muito tempo no 
toureio? 
— Uns sete anos. Cedo dei con-

ta das inúmeras dificuldades que 
se me apresentavam para chegar 
a ser um toureiro de nome, e não 
querendo permanecer obscuramen-
te na profissão entrei novamente 
na Escola de Belas Artes. 
Pouco tempo depois ingressava 

como desenhador no jornal « El Li-
beral» publicando além de dese-
nhos de touradas, motivos citadi-
nos e uma galeria de retratos—que 
me trouxe grande nome — de indi-
vidualidades sevilhanas, desde os 
ministros que saíram da minha 
terra, até às pessoas mais desta-
cadas nó campo das letras, da jus-
tiça, da medicina, etc.... 
A seguir Maqueda foi para Ma-

drid onde tirou o curso de profes-
sor de desenho, além das cadeiras 
de anatomia, perspectiva, desenho 
do natural em movimento, estu-
dando restauro com o célebre 
mestre D. Fernando Sabrada. 
—Como surgiu a sua aficion ? 
— Devo-a sem dúvida ao am-

biente familiar. Já o meu pai era 
um forte aficionado e um meu tio 
era o gerente duma grande gana-
daria onde eu passava largas tem-
poradas. Também junto a minha 
casa morava uru grande e inteli-
gente bandarilheiro, chamado Fer-

(Continua na página 2) 
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Ecos da Capital 
Oacontecimento de livraria mais sensacional ocor 

rido nestes últimos tempos, em Portugal, for, 
sem dúvida, o aparecimento da obra monu• 

mental, de erudição e rara beleza « Obras-Primas da 
Pintura Flamenga dos Séculos XV e XVI em Portu 
gal », por Luís Reis Santos, ilustre Director do Museu 
Machado de Castro, de Coimbra. 

A apresentação da magnífica obra é feita pelo 
Dr. Ricardo Espírito Santo Silva e o prefácio da au' 
toria do Dr. Max T. Friedlandes. 

Apesar do elevado custo da obra — 1250$00, es' 
tamos certos que, dentro em breve, ela estará esgo" 
tada, demonstrando-se, assim, que entre nós, ainda 
se presta rendido culto às coisas do espírito. 

V. G 

Um ano de exposições por Usboá 
( LIÇÃO DO PASSEIO) 

-PESORIENTADOS pelo panorama plástico nado• nal procuramos estudar-lhes as causas, comple" 
xas, mas de forma alguma específica e tipíca' 

mente portuguesas. 
(Refiro-me evidentemente á moderna torrente dos 

avançados que pretendem caminhar na vanguarda), 
O mal é geral aqui como em Espanha, França 

Bélgica ou Holanda, Itália ou as Américas, copiando-se 
da segunda as modas por mais extravagantes ou menos 
ajustáveis que sejam, ou mesmo mais antagónicas ao 
nosso temperamento rácico tão diferente do francês 

E as modas importadas e vestidas sem prova, náo 
são menos estritamente francesas que certos usos ame' 
ricanos que só definem a mistura de raças originárias 
do homem do aço. 

O movimento plástico francês— mais próprio, creio 
chamar-lhe parisiense— irradia de um almofariz onda 
se mistura — e não se funde — o anseio de todas as ra' 
ças postas no galarim comercial—ou votados ao ostra' 
cismo—pelo espírito (?) comercial dos : marchands de 
tableaux ». 

Fazem e queimam reputações, sobem e descem va" 
lares ou nulidades para turistas ricos, servindo-se das 
suas salas de exposição, dos críticos, dos jornais. 

Chegamos a um ponto em que a arte moderna 
—sinónimo aqui de avançada—, mesmo sob os seus 
aspectos mais delicados, mais ricos de seiva e de mais 
requintado gosto, revela-se incapaz de satisfazer certas 
tendências profundas, Intimas enraizadas no coraçáa 
do homem. 

Ao par da total ausência de estilo, há total falha 
de unidade estilística, e esta falta encontra a justifl' 
cação no facto da pintura actual ser fruto de emoção, 
com transformações e surpresas provenientes da asso' 
coação de valores. 

Assim parece procurar-se o exquisito, o raro, antes 
de, e em vez de, buscar a perfeição. 

E assim cada um tende a construir para si, e sD 
para si, uma doutrina, um canon pictural perfeito e 
completamente esotérico. 

Em face destes problemas nova inquietação se de' 
senvolve, e no mais elevado estado contra o espírito 
dos seus discípulos, Imitadores que seguem as suas 
receitas. 

Panorama sociall 
E na viagem que fizemos e mentalmente lembra 

notei que a maior parte dos mais avançados — no as' 
pecto primeiro do seu trabalho—mais não são que tris' 
tes e lamentàvelrriente seguidores de umas doutrinas 
de quem reproduzem certos atributos, conservando dele 
certos tios. 

No retrato, por exemplo, servem-se do modelo para 
exprimir e revelar a sua personalidade, não a do, mo,' 
delo, como devia ser, mas a do artífice pintor. E evi' 
dente que parecença não é como querem certos espíritos 
burgueses as poses mais vantajosas, de seduções mais 
agradáveis, mas sim os mais fiéis, e estas só o artista 
as descobre e as revela. 

Mas de aqui ao que se dá, quando o retrato deve 
ser um reflexo duplo do espírito do modelo e do artista-

Na paisagem as mesmas causas provocam Idén' 
ticos efeitos. 

Fora algumas honrosas excepções a inspiração, a 
escolha dos motivos e das cores mostram um grande 
sofrimento moral, aspecto que em conjunto parece apa' 
nagio da nossa juventude. 

Mas se falamos na escolha dos motivos, o que dt. 
zer da sua representação torcida e retorcida, disforme 
trágica? 

Revela Alegria? Saúde? 

•t 

Quanto mais podemos dizer? 
E isto, de certo, ou incerto, modernismo. 

ll• Quinzena Literária 
Brevemente faremos a apreciação crítica às obra 

recebidas nesta Redacção: Civilização em Perigo, d' 
A. Luís Vaz; Timóteo-O Penitente, de M. Boaveri" 
tura; Luz del Espanha e Última Aventura, de Augusto 
Navarro; Contos de Machado de Assis e Recorda' 
ções do Sul de Angola, de A. Quadros Flores, . 
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